
ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 2011/2012 
 
 

NÚMERO DA SOLICITAÇÃO: MR074322/2011 

 

 

SIND DOS TRAB NA INDUSTRIA DE ALIMENTACAO DE CAXIAS SUL, CNPJ 

n. 88.661.681/0001-80, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). ARLETE 

BEATRIZ CHRISTOFF SCHMITZ; 

E 

VINICOLA CASA RODRIGUES LTDA, CNPJ n. 07.737.397/0001-48, neste ato 

representado(a) por seu Sócio, Sr(a). MOZART RIBEIRO RODRIGUES; 

celebram o presente ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, estipulando as 

condições de trabalho previstas nas cláusulas seguintes:  

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE 

As partes fixam a vigência do presente Acordo Coletivo de Trabalho no período de 1º 

de outubro de 2011 a 30 de setembro de 2012 e a data-base da categoria em 1º de 

outubro. 

CLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA 

O presente Acordo Coletivo de Trabalho, aplicável no âmbito da(s) empresa(s) 

acordante(s), abrangerá a(s) categoria(s) Trabalhadores nas Indústrias de 
Alimentação, com abrangência territorial em Flores da Cunha/RS. 

 

 

 

Jornada de Trabalho � Duração, Distribuição, Controle, Faltas 
 

Controle da Jornada 
 

CLÁUSULA TERCEIRA - FICA INSTITUÍDO O BANCO DE HORAS, QUE 
SE REGERÁ PELOS SEGUINTES CRITÉRIOS. 
 
As horas extras prestadas pelo empregado que excederem a 08 (oito) horas diárias ou 44 
(quarenta e quatro) horas semanais, bem como aquelas laboradas em tempo inferior, com 
anuência do empregador, poderão ser objeto de compensação, com redução ou acréscimo 
da jornada em outro dia, desde que a mencionada redução ou acréscimo sejam realizados no 
período máximo de 12 (doze) meses, e para caso de acréscimo, não se ultrapasse o limite de 
10 (dez) horas diárias. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: 
A remuneração dos empregados, durante a vigência do Banco de Hora, constante deste 
acordo coletivo, permanecerá sobre 44 horas semanais ou 220 horas mensais. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: 
A vigência do Banco de Horas constante deste acordo coletivo será de 01/10/2011 a 
30/09/2012. 
 
Parágrafo Único: os meses de janeiro e fevereiro de 2012 não estarão sujeitos a 
compensação de horas pelo regime do banco de horas aqui pactuado, devendo as horas 
excedentes nesses meses serem pagas nas suas respectivas folha salariais e nos 
percentuais pactuados neste Acordo Coletivo. 



 
PARÁGRAFO TERCEIRO: 
A empresa informará aos empregados, que estiverem com horas inseridas no banco de hora, 
mediante relatório a ser afixado no quadro de aviso (sindicato / empresa), em cada mês, com 
informações detalhadas sobre o débito (horas não trabalhadas e recebidas) e crédito (horas 
trabalhadas e não recebidas) e saldo das horas que serão futuramente compensadas, 
devendo, ainda, encaminhar ao sindicato uma via do mencionado relatorio fixado no quadro. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: 
 A empresa realizará a compensação dos débitos (horas não trabalhadas e recebidas pelo 
empregado) dentro do período de 12 (doze) meses, ou seja, de 01/10/2011 a 30/09/2012, 
excetuando-se os meses de janeiro e fevereiro/2012, no qual é permitida a compensação, 
sob pena de decadência. 
 
PARÁGRAFO QUINTO: 
Na hipótese de rescisão do contrato de trabalho (de qualquer natureza), e após o término do 
período do banco de horas, sem que tenha havido a compensação das horas extras 
trabalhadas, terá o empregado o direito ao pagamento dessas horas com o percentual 
correspondente, devendo, ainda, ser apresentado o relatório mencionado no parágrafo 
terceiro, no momento da rescisão. 
 
PARÁGRAFO SEXTO: 
Em hipótese alguma será descontado do empregado, em caso de rescisão, as horas 
recebidas e não compensadas (não trabalhadas). 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: 
Nos dias em que forem solicitadas as prestações de horas extras destinadas ao Banco de 
Horas, deverá ser observado o limite de 10 (dez) horas laboradas no dia e o máximo de 02 
(duas) hora por dia. 
 
PARÁGRAFO OITAVO; 
Fica acordado o limite de 120 (cento e vinte) horas como saldo máximo que cada empregado 
poderá acumular no Banco de Horas. As horas que ultrapassarem este limite deverão ser 
pagas, pela empresa, na folha de pagamento, com os devidos acrescimos legais e deste 
Acordo, em cada mês, respectivamante, em que se ultrapassar o limite citado. 
 
PARÁGRAFO NONO: 
O saldo de horas constante do Banco de Horas em favor do empregado e não compensadas 
pela empresa até o dia 30/09/2012 deverão ser pagas na folha de pagamento do mês de 
Outubro de 2012, com os acrescimos legais e deste Acordo. 
 
PARÁGRAFO DÉCINO: 
Os empregados admitidos posteriormente estarão sujeitos a esta cláusula e seus parágrafos. 

 

 

 

ARLETE BEATRIZ CHRISTOFF SCHMITZ 

Presidente 

SIND DOS TRAB NA INDUSTRIA DE ALIMENTACAO DE CAXIAS SUL 

 

MOZART RIBEIRO RODRIGUES 

Sócio 

VINICOLA CASA RODRIGUES LTDA 

 

 
 

 

 


